
> Fortes
Erguidos no topo dos montes e sempre estrategicamente colocados, os

Fortes serviam de pontos de observação e, ao mesmo tempo, teriam de

possuir poder de fogo sobre os caminhos e outros locais por onde as

tropas francesas passariam. Estruturas perfeitamente delimitadas com

paredes de pedra seca, contra as quais, quer para protecção, quer para

possíveis embates do fogo da artilharia foi implantado um aterro com

fosso em redor. 

> Baterias
Construídas com poucos recursos económicos, as baterias são buracos

escavados na montanha, com aproveitamento do material quatzítico,

muito abundante na região. A bateria existente neste percurso encontra-

-se na encosta sobranceira à Ponte do Alvito. Para a construção desta

estrutura, foi aberto um socalco na rocha e construídos dois aterros

lineares com muros de pedra seca no interior. Forma um ângulo muito

aberto, no topo do qual, eventualmente, corresponde a boca de canhão. 

> Sobreira Formosa
Com uma área de 85 km2, hoje povoada por pouco mais de dois mil

habitantes, a freguesia de Sobreira Formosa, outrora Vila Nova, chegou a

ser sede de concelho, durante séculos. Esta vila é detentora de uma arte

antiga notável, distribuída entre a Igreja Matriz e a Capela de S. Sebastião.

O velho ulmeiro, que se encontra na Praça do Comércio, está classificado

como monumento vivo de interesse público. Pode visitar o Centro de Artes

e Ofícios, o Centro de Interpretação de Fortes e Baterias, a Rua do Comércio

com as suas casas de arquitectura tradicional e conhecer as suas gentes.

Medronheiro
O medronheiro (Arbutus

unedo), uma sub-árvore de

pequeno porte com

características semelhantes

ao arbusto tem uma flor de

cor branca bastante

decorativa. Os frutos, de cor

vermelho intenso, são

comestíveis e, sobretudo,

muito apreciados, no fabrico

de licor de medronho. No

entanto, no Concelho de

Proença-a-Nova, os

medronhos são mais

utilizados na produção de

aguardente.

PR4
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Ribeira do Alvito

O percurso começa junto à praia fluvial de
Alvito da Beira, num vale verdejante, mesmo à
entrada da aldeia. Seguindo em direcção ao açude por
um caminho de terra à direita da praia fluvial
acompanhamos o vale com a ribeira a correr lá em
baixo à esquerda. Um pouco mais à frente, olhando
para trás, avista-se a aldeia que parece olhar o vale
totalmente rodeado de montes. Ao km 1,75, quando
avistar um olival à esquerda lá em baixo, começa a
descer em direcção à ribeira e ao vale. Ao km 2,1
cruza a ribeira e 100 metros mais à frente vira à
direita já do outro lado da ribeira. Segue pelo
caminho contornando uma estrada alcatroada à
esquerda. Uns metros mais à frente, sai do asfalto e
entra por uma vereda à direita que o leva novamente
até ao vale. A partir daqui, segue sempre pela margem
esquerda da ribeira contornando em semi-círculo o

Diz a lenda que, entre o Chão do 
Pereiro e a horta da Nogueira, 

nos arredores de Alvito da Beira, 
está enterrada uma pele de boi 

cheia de libras.

Rota dos Recantos e Encantos
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início/fim: Alvito da Beira extensão: 11,4 Km duração: ±3h grau de dificuldade: médio / fácil

PR5

_ Vista do Paiol no Forte dos Fortes
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monte através do que se julgam ser antigas
levadas. Ao longo deste caminho ancestral
que ligava as povoações de Alvito da Beira à
Cova do Alvito passamos ainda na aldeia
abandonada de Lameira da Mó, de que
restam apenas algumas construções aban-
donadas e vestígios do que foi outrora um
lugar rico e cheio de vida. Pela vereda
observam-se vestígios de pequenas pontes

_ Percurso ao longo da Ribeira do Alvito >

que ligavam as duas margens da ribeira nos
períodos de Inverno, quando o caudal era
bastante superior. Esta paisagem era das mais
ricas em olivais e com uma grande área
dedicada a esta cultura. Ao completar cerca
de 4 km, chegamos à aldeia da Cova do
Alvito. Sem residentes fixos, a povoação
ganha vida aos fins-de-semana com a
chegada dos novos proprietários que
adquiriram aqui algumas das casas da terra. 
Depois de uma oportunidade para
retemperar forças na fonte da aldeia,
seguimos para o sentido inverso apanhando
o caminho à esquerda, no final da povoação.
Subindo em direcção ao lugar de Lameira da
Mó observamos agora a aldeia por cima.
Descemos para o vale num caminho à
esquerda em direcção ao lugar abandonado e
apanhamos, mais abaixo, o mesmo caminho
ao longo do vale no sentido inverso. Depois
de subirmos até à estrada asfaltada, voltamos
a entrar na estrada de terra batida à esquerda
até a ribeira, sempre a descer. Junto às hortas,
atravessamos a ribeira para a margem
esquerda e 1km mais à frente voltamos a
passar a ribeira para a margem direita até
chegar a Alvito da Beira. À entrada da aldeia,
siga o asfalto até à praia fluvial no outro lado
da povoação.

Neste percurso está contemplada a opção

PR5L, uma redução da extensão total do

PR5. Com uma distância de 3,5 Km

poderá ser realizado em cerca de 1 hora.

PR5+

_ Alvito da Beira 
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PR5

> Alvito da Beira
Hoje uma freguesia com pouco mais 430 habitantes, segundo os Censos

de 2001, outrora, Alvito da Beira era uma povoação cheia de vida humana.

Na aldeia, existia uma escola mista, criada em 1906 e frequentada por 70

alunos. De solos pobres, as principais actividades económicas da zona

são a oliveira, ocupando o primeiro lugar no concelho na produção de

azeite, e a exploração de madeiras, sobretudo, de pinheiro, de onde ainda

se extrai resina. Em 1930, existiam nesta zona, pelo menos, dez lagares.

Embora mais escasso, verifica-se ainda o cultivo de milho, trigo, centeio

e batata.

Com área de 36, 26 km2, Alvito da Beira é limitado a Norte e Este pela

freguesia de Sarzedas, a Sudeste pela de Santo André das Tojeiras, a Sul

pela de Montes das Senhora e a Oeste pela de Sobreira Formosa.

> Barragem do Alvito
A aldeia que dá o nome à Ribeira do Alvito também baptizará um dos mais

importantes projectos públicos do Distrito de Castelo Branco: a barragem

do Alvito. Há mais de 50 anos que existem estudos sobre o apro-

veitamento hidroeléctrico do Alvito, no Rio Ocreza, mas só agora com o

anúncio da sua construção (Outubro de 2007) se prevê o aproveita-

mento destes cursos de água, totalmente nacionais, para a produção de

energia eléctrica, mas também para a criação de uma albufeira que

servirá como reserva estratégica para toda a região e um catalisador

turístico muito importante.

_ Cova do Alvito_ Lameira da Mó

Caminho junto às levadas

Portas do Almourão

Vale a pena partir ao encontro do maior
maciço geológico do Concelho, numa aventura
pedestre pela Serra das Talhadas. Ao longo dos
primeiros 6 Km, o trajecto é partilhado com o
«Segredos do Vale Almourão». O ponto de partida é a
aldeia de Sobral Fernando. A partir daqui entra-se no
trilho por uma pequena floresta de pinhal e eucaliptos. 
À medida que se sobe a serra, a paisagem torna-se cada
vez mais sublime. A vista sobre as aldeias de Foz de
Cobrão e de Sobral Fernando, separadas pelo Rio
Ocreza, compõem o cenário até ao miradouro de
Albarda, onde dispõe de três pontos de observação.
Em silêncio, admire os voos rasantes dos grifos, nas
rochas quartzíticas que abraçam o Vale Almourão em
forma de U. Por vezes, avistam-se cegonhas-pretas
junto ao rio. Além das diversas espécies de peixes, estas
águas são também um reduto de lontras, um

A lontra é capaz de chiar, assobiar e
guinchar. Pode ficar submersa durante

6 minutos e nadar a uma velocidade
de 12Km/hora.

Viagem pelos Ossos da Terra
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início/fim: Sobral Fernando extensão: 18 Km duração: ±6h grau de dificuldade: médio

PR6
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